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RESUMO: O presente artigo apresenta como a Análise do Discurso trata do discurso 
e tem a linguagem como como materialidade dela e da fala do indivíduo. Essa 
análise tem como objetivo o sujeito que produz discurso em diferentes contextos. A 
Análise do Discurso não trabalha apenas com a língua enquanto um sistema 
abstrato, mas com ela no mundo, com indivíduos falando e produzindo sentidos em 
diversas partes da vida. Tais indivíduos só produzem sentido sentidos a partir de 
uma dada necessidade social em dado contexto. A escolha do tema foi a 
possibilidade de entender como como a Análise do Discurso tem o propósito de 
compreender como a língua significa; como a linguagem é algo tão necessário entre 
o indivíduo e a realidade e por qual motivo essa análise possui tanto interesse por 
sujeitos produtores do discurso em diferentes contextos e movido por diferentes 
finalidades. Além disso, outra possibilidade é o motivo da ideologia fazer com que 
haja sujeitos, e porque ela manifesta-se na língua. Para compreender melhor a 
relação que existe entre a língua, a linguagem e a ideologia, foi realizada uma 
análise do livro Vidas Secas de Graciliano Ramos, o romance regionalista escrito e 
publicado em 1938, tem como objetivo mostrar uma família de viajantes com vidas 
secas de diretos e oportunidades que são causados não somente pela seca do 
nordeste, mas também pelo social. 
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INTRODUÇÃO  

 

Este artigo foi trabalhado e está sendo apresentado de acordo com os 

pressupostos teóricos da Análise do Discurso Francesa, também estão presentes a 

ideologia, o sujeito, o discurso e por fim, o interdiscurso. Nele, está sendo discutido o 

que a Análise do Discurso propõe e com quais conceitos ela trabalha. Sabemos que 

Análise do Discurso se trata do discurso, discurso esse que dispõe de diversos 

outros significados. A Análise do Discurso apresenta o propósito de entender a 

língua, e entende a linguagem como algo essencial entre indivíduos e a realidade.  

Entende-se que o discurso é uma palavra com mutação e que produz 

diferentes sentidos, ou seja, ele adquire diversos outros significados que estarão 

sendo apresentados no presente artigo. O discurso só pode se manifestar através 
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de um indivíduo falante e o indivíduo tem a possibilidade de escolher uma forma de 

linguagem para interagir. Existe uma grande relação entre a linguagem e o discurso, 

pois em toda prática de linguagem, o discurso está sempre presente. Não há 

possibilidades de existir uma prática de linguagem sem a presença do discurso.  

A linguagem está sempre efetivada na ideologia, e a ideologia é manifestada 

na língua. O discurso é o lugar que apresenta a relação que existe entre a língua e a 

ideologia. A ideologia é apresentada como responsável da relação entre o sujeito e a 

língua. Marx e Engels apresenta a ideia de que a ideologia que sempre predomina 

são as das classes dominantes.  

Por fim, está sendo apresentado no artigo a questão da interpretação e da 

compreensão e a relação delas com a ideologia.  

A seguir, para análise do corpus da pesquisa, está sendo apresentado uma 

possibilidade de análise do livro Vidas Secas de Graciliano Ramos, escrito entre 

1937 e 1938. A análise que está sendo proposta tem como objetivo a articulação 

entre o livro e a fundamentação. Outro objetivo que será apresentado é a dificuldade 

em que os personagens da obra se encontram, sendo privatizados de direitos e 

oportunidades. 

A análise feita de acordo com os princípios teóricos da Análise do Discurso, 

apresenta personagens que estão categorizados na classe dominante, classe essa 

que de acordo com Marx e Engels, surge da ideologia. Também é apresentado 

personagens que apresentam uma relação com a linguagem, linguagem essa que 

surge no livro como uma forma de opressão.  

O livro é considerado como uma grande denuncia social, pois apresenta nele 

a trajetória de uma família que está fugindo da seca no Nordeste e viajam pelo 

sertão em busca de sobrevivência.  

No presente artigo estão sendo usados autores e ideias de Eni Orlandi, Marx 

e Engels, e Mikhail Bakhtin.  

 

DESENVOLVIMENTO 
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A Análise do Discurso trata do discurso, que tem como materialidade a 

linguagem e da fala do indivíduo, em seu movimento e em seu percurso. A Análise 

do discurso propõe e tem como propósito entender como a língua significa. Esta 

vertente linguística entende a linguagem como algo necessário entre o indivíduo e a 

realidade. Para ser mais específica, esta análise tem como interesse o sujeito 

produtor do discurso, em diferentes contextos e movido por diferentes finalidades. 

De acordo com Orlandi (2005, p. 15 e 16) 

 

A Análise de Discurso não trabalha com a língua enquanto um sistema 
abstrato, mas com a língua no mundo, com maneiras de significar, com 
homens falando, considerando a produção de sentido como parte de suas 
vidas, seja enquanto sujeitos, seja enquanto membros de uma determinada 
forma de sociedade. 
 

Vale observar que os sujeitos produzem diferentes sentidos, em diferentes 

contextos, uma vez que a verdadeira realidade da língua é o homem falando, e isso 

só ocorre a partir de uma dada necessidade social, em um dado contexto. É a língua 

no mundo que faz sentido. A Análise do Discurso propõe três domínios que auxiliam 

na compreensão do discurso: a Linguística, o Marxismo e a Psicanálise. Desse 

modo, o discurso não é uma mensagem efetuada de um emissor ativo para um 

receptor passivo. Trata-se de uma compreensão circular, uma vez que o receptor 

não é passivo e, ao mesmo tempo em que desempenha a função de ouvir, também 

exerce a função de enunciar. 

Segundo Orlandi (2005, p.20) 

 

[...] a análise de discurso é herdeira das três regiões de conhecimento – 
Psicanálise, Linguística, Marxismo – não o é de medo servil e trabalha uma 
noção – a de discurso – que não se reduz ao objeto da linguística, nem se 
deixa absorver pela Teoria Marxista e tampouco corresponde ao que teoriza 
a Psicanálise.” (p. 20).  

 

O discurso tem vários outros significados, por exemplo: curso, percurso, 

correr, por movimento, o que denota o papel ativo do discurso, flexível, 

contextualizado, o qual adquire diferentes significados de acordo com o sujeito e o 
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lugar onde é enunciado. O discurso não é apenas uma palavra, mas sim uma 

palavra com mutação, que está sempre em movimento, produzindo novos sentidos. 

De acordo com Orlandi “[...] O discurso é assim palavra em movimento, 

prática de linguagem: com o estudo do discurso observa-se o homem falando.” 

(2003, p. 15). O discurso só pode significar a partir de um indivíduo falante, é a 

possibilidade que um certo indivíduo possui para interagir nas mais diferentes 

situações de interação. É efeito de sentido entre os locutores.  

Orlandi esclarece que,  

 

Na perspectiva discursiva, a linguagem é linguagem porque faz sentido. E a 
linguagem só faz sentido porque se inscreve na história. isso significa que o 
dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas 
significam pela história e pela língua. (Orlandi, 2003, p. 32).  

 

Então para a AD, a linguagem é algo necessário entre o homem e a sua 

realidade natural e social, que assim, facilita a continuação, a existência e a 

transformação da história. A realidade exprime-se pelo discurso, ora confirmando, 

ora transformando. É nas práticas discursivas que o homem se inclui, e é o discurso 

quem torna possível a (re) criação do real. 

 

A análise de Discurso concebe a linguagem como mediação necessária 
entre o homem e a realidade natural e social. Essa mediação, que é o 
discurso, torna possível tanto a permanência e a continuidade quanto o 
deslocamento e a transformação do homem e da realidade em que ele 
vive.” (Orlandi, 2003, p. 15). 

 

Em toda prática de linguagem há discurso. Isso acontece em situações em 

que se lê um livro, ouve uma música, se assiste a um filme, desde as situações mais 

simples quando dialogamos com um familiar até as mais complexas, quando 

buscamos compreender uma dada teoria.  

Para a AD, a linguagem está concretizada na ideologia e a ideologia se 

manifesta na língua, pois “não há discurso sem sujeito e também não há sujeitos 

sem ideologia”. (Pêcheux, 1975). O discurso é o lugar onde é possível se observar a 

relação entre língua e ideologia. A ideologia é vista como consequência da relação 
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entre o sujeito e a língua, mas também é a ideologia que faz com que não haja 

discurso neutro. 

Para Marx e Engels, a ideologia que sempre predomina é a ideologia da 

classe dominante. Eles explicam a ideologia como sendo uma ‘inversão da 

realidade’, pois aquilo que se nos apresenta nem sempre é o que parece. Vemos os 

fatos de modo fragmentado, muitas vezes distorcidos, não chegando à sua 

essência. Para eles, a ideologia está em tudo e em todos. 

 

O modo como o sujeito ocupa seu lugar, enquanto posição, não lhe é 
acessível, ele não tem acesso direto à exterioridade (interdiscurso) que o 
constitui. Da mesma maneira, a língua também não é transparente nem o 
mundo diretamente apreensível quando se trata da significação pois o vivido 
dos sujeitos é informado, constituído pela estrutura da ideologia (M. 
Pêcheux, 1975).” (Orlandi, 2003, p. 49). 

 

A linguagem é uma das manifestações da língua. Não é a única. Os novos 

discursos produzidos encontram-se no interdiscurso, que pode ser entendido como 

todos os dizeres já ditos e proferidos sobre determinado tema. Ao enunciarmos 

construímos nosso discurso sobre o já dito.  A língua também significa enquanto 

trabalho simbólico. 

 

A ideologia, por sua vez, não é vista como conjunto de representações, 
como visão de mundo ou como ocultação da realidade, mas sim como um 
conjunto de sentidos. Não há aliás realidade sem ideologia. Enquanto 
pratica significante, a ideologia aparece como efeito da relação necessária 
do sujeito com a língua. (Orlandi, 2003, p. 48). 
 

A ideologia então faz com que haja sujeitos. Tudo que é vivido pelos sujeitos, 

é formado pela ideologia. 

 

[...] a) a língua tem sua ordem própria, mas só é relativamente autônoma 
(distinguindo-se da Linguística, ela reintroduz a noção de sujeito e de 
situação na análise de linguagem; b. a história tem seu real afetado pelo 
simbólico (os fatos reclamam sentidos); c. o sujeito de linguagem é 
descentrado pois é afetado pelo real da língua e também pelo real da 
história, não tendo o controle sobre o modo como elas o afetam. Isso 
redunda em dizer que o sujeito discursivo funciona sob o inconsciente e 
pela ideologia.” (Orlandi, 2003, p.19 e 20). 
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Orlandi explica a inteligibilidade, a interpretação e a compreensão. Segundo 

ela, a Inteligibilidade refere-se à condição que o discurso deve ter de significar, ou 

seja, ele deve ser inteligível, compreendido pelos seus interlocutores. A 

interpretação é o sentido. A compreensão é saber como algo pode produzir sentido, 

ela busca deixar explícito certos processos que estão presentes em um determinado 

texto. Por fim, não pode haver sentido sem a interpretação, mas também não pode 

haver interpretação sem ideologia. Uma vez que o sujeito enuncia já se tem a 

ideologia. 

 

CORPUS DA PESQUISA  

 

O presente artigo tem como propósito analisar o livro Vidas Secas, de 

Graciliano Ramos, escrito e publicado em 1938, logo após o autor sair da prisão. 

Graciliano Ramos foi preso no ano de 1937, sob acusações de defender ideologias 

comunistas. Na época de 1930, o mundo enfrentava uma grande crise financeira.  

A narrativa de Graciliano tem estilo próprio, sempre especifico e simples. 

Como ele pertenceu à segunda fase do modernismo, tinha sempre como finalidade 

compreender os problemas sociais brasileiros, portanto, ajudou a desenvolver uma 

literatura que abordava as formas tradicionais do romance realista e tornar como 

pauta as críticas sociais. 

As obras de Graciliano Ramos são marcadas por um pessimismo em relação 

ao homem. Nas suas obras, Graciliano sempre colocava os seus personagens em 

inquietação em relação a existência humana. Cada um dos seus personagens está 

inserido a um tipo social, ele sempre retrata a vida como ela realmente é de fato, 

abordando a seca nordestina, a miséria, etc.  

Vidas Secas é um romance regionalista que retrata personagens com vidas 

secas de direitos e oportunidades que são causados não somente pela seca do 

nordeste, mas também pelo social. 

Essa análise foi feita de acordo com os princípios teóricos da Análise do 

Discurso. Começamos com a ideologia, sabemos que a ideologia pode estar 

inserida em diversos pontos da vida, seja social, cultural, religioso entre outros. 
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Sabemos também que Marx e Engels classificam que a ideologia predominante é 

sempre aquela da classe dominante, o que sempre predomina são as ideias da 

classe dominante. Na obra Vidas Secas, podemos classificar o fazendeiro e o 

soldado Amarelo como sujeitos que estão inseridos na classe dominante.  

 

As ideias da classe dominante são, em cada época, as ideias dominantes, 
isto é, a classe que é a força material dominante da sociedade é, ao mesmo 
tempo, sua força espiritual. A classe que tem à sua disposição os meios de 
produção material dispõe, ao mesmo tempo, dos meios de produção 
espiritual. (Marx e Engels)  

 

Ao decorrer da narrativa podemos perceber que Fabiano, inserido como 

personagem principal da obra, usa o silêncio como uma forma de linguagem, pois é 

considerado um homem rude e lacônico. Vale lembrar que de acordo com Orlandi, a 

linguagem é algo necessário, e que os sujeitos encontram diversos sentidos e 

diferentes contextos para se expressar. O silêncio de Fabiano apresenta muitos 

sentidos, já que a linguagem está inserida entre o homem e a sua realidade natural 

e social. Fabiano, como um homem simples e sem escolaridade, não é uma pessoa 

com o dom das palavras e com a facilidade de se expressar.  

A linguagem surge no romance Vidas Secas como forma de opressão. 

Podemos perceber a relação entre poder e opressão, percebemos também que 

Graciliano Ramos discute muito a relação de poder e submissão do homem. 

Fabiano mostra dificuldades para se expressar, seja para tentar argumentar sobre a 

sua prisão que foi feita pelo soldado Amarelo, ou para conversar com o próprio 

patrão. A relação de poder e opressão está presente com o soldado Amarelo e o 

patrão de Fabiano.  

Sabemos que a linguagem é considerada como uns dos primeiros acessos 

que temos no mundo, mas no livro Vidas Secas, percebemos que os personagens 

não adquirem de tal acesso. Ao longo da narrativa, Fabiano vai até à cidade e acaba 

sendo preso pelo soldado Amarelo, onde se encontra sem recursos para conseguir 

se expressar e defender-se diante do soldado.  

 

Sabia perfeitamente que era assim, acostumara-se a todas as violências, a 
todas as injustiças. E os conhecidos que dormiam no tronco e aguentavam 
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cipó de boi oferecia consolações: - Tenha paciência. Apanhar do governo 
não é desfeita [...]. Era bruto, sim senhor, nunca havia aprendido, não sabia 
explicar. Estava preso por isso? Então mete-se um homem na cadeia 
porque ele não sabe falar direito. Continua: nunca vira uma escola. Por isso 
não consegui defender-se [...]. Se lhe tivesse dado ensino encontraria meio 
de entende-la.” (Vidas Secas, 1938).   
[...]  
Vivia longe dos homens, só se dava bem com animais. Os seus pés duros 
quebravam espinhos e não sentiam a quentura da terra. Montado, 
confundia-se com o cavalo, grudava-se a ele. E falava uma linguagem 
cantada, monossilábica e gutural, que o companheiro entendia. A pé, não 
se aguentava bem. Pendia para um lado, para o outro lado, cambaio, torto e 
feio. As vezes utilizava nas relações com as pessoas a mesma língua com 
quese dirigia aos brutos – exclamações, anomatopéias. Na verdade, falava 
pouco, admirava as palavras compridas e difíceis da gente da cidade, 
tentava produzir algumas, em vão, mas sabia que elas eram inúteis e talvez 
perigosas.” (Vidas Secas, 1938). 
 

Segundo Orlandi:  

 

Levando em conta o homem na sua história, considera os processos e as 
condições de produção da linguagem, pela análise da relação estabelecida 
pela língua com os sujeitos que a falam e as situações em que se produz o 
dizer. Desse modo, para encontrar as regularidades da linguagem em sua 
produção, o analista de discurso relaciona a linguagem a sua exterioridade. 
 

Nessa citação do livro Análise de Discurso: princípios e procedimentos, de Eni 

Orlandi, podemos perceber que no livro, a ideia que é apresentada pelo autor, 

apresenta o Nordeste como um lugar de miséria, uma região de seca e de uma 

linguagem extremamente pobre.    

Segundo a teoria de Mikhail Bakhtin, ele considera que o sujeito é fruto do 

meio em que vive, o homem não tem o domínio sobre seu livre-arbítrio, não é capaz 

de vencer as circunstâncias de onde vive.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir deste trabalho foi possível compreender a relação que existe entre a 

Análise do Discurso e seus conceitos. No presente artigo foi apresentado o que a 

Análise do Discurso propõe e com quais conceitos ela trabalha. A partir dela, foi 

possível compreender o discurso, a linguagem, a língua e a ideologia.  
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De acordo com o tema estudado, foi feita uma análise do livro Vidas Secas de 

Graciliano Ramos, e foi possível perceber a relação existente entre o livro, a 

linguagem e a ideologia. O autor da obra nos apresenta o romance como sendo uma 

crítica social, pois apresenta nele uma família de viajantes nordestinos que viajam 

pelo sertão brasileiro. A família que está inserida na obra, infelizmente retrata muitas 

famílias que ainda enfrentam e vivem o descaso social.  

A Análise do Discurso é muito importante, pois é ela que nos permite ser 

capazes de analisar qualquer tipo de discurso existente. 
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